Águas doces e salgadas.
Há anos Joaquina não via Manuel.

Há anos fitava para o horizonte, mesmo que não visse o mar.

Seus olhos muito claros se confundiam em cores das águas.

Águas do rio, do mar, do poço e da nascente...

Seus olhos enchiam-se de saudosas águas.

Manuel pertencia ao mar. Às águas salgadas se entregava com coragem e respeito.

Das águas traiçoeiras e indolentes, retirava o suficiente para sempre ter, alimento e sustento, e sempre, sempre voltar ao mar.

Mas também sempre voltava para Joaquina, que era mulher das águas doces da terra. Nessas águas – nem sempre serenas, doces, e dóceis – ela bebia, banhava, lavava roupas, mágoas, amor e esperas.

Tiveram três filhos, um menino, que seguiu as remadas e braçadas na rede tresmalhos do pai, e duas meninas, que sobre a terra brincavam, e nas águas cresciam em lavagens de roupas, descobertas e ensinamentos dos gestos e poucas falas da mãe.
Fora há tanto tempo, que Joaquina já nem mais queria lembrar que águas foram aquelas que a separaram do seu Manoel.

Sabia apenas que, enquanto Manuel manteve-se ainda se entregando às águas do mar, esteve naufragado dentro daquelas mágoas que tanto a fizeram se derramar em águas. Águas que nunca se desviaram do seu curso, mas a levaram a abandonar a sua terra.

E agora, depois de tanto tempo sem aquelas águas que governaram e inundaram sua vida em melancólicas distâncias, ela sente no fundo do peito, o coração fatigado resgatando e emergindo dolorosamente Manoel.

Seus claros olhos d’água marejaram.

As águas faziam um percurso contínuo entre céu, terra e mar, nelas navegavam as lembranças.

Manoel, lá naquele mesmo lugar onde refez sua rotineira vida dividida entre o amor da terra e o amor ao mar, já não se entregava ao mar. Em terra, seu corpo começava a submergir lentamente, naufragando-se em dias de sofrimento e espera...
Naquela noite, sua neta Clara, levantou para ir ao banheiro, e ao passar pelo corredor escuro, sentiu um leve pousar de mão pesada sobre o seu ombro, olhou para trás e não viu ninguém; assustada acordou a avó e ainda trêmula, contou o que acontecera. 

Joaquina afagou o rosto da neta acalmando-a.
Levantou, foi até o seu oratório e acendeu uma vela, pegou o terço e voltou a sentar-se junto à neta, só então falou:

“Não tenha medo, foi o seu avô... Vamos rezar”.

Rezava, mas por dentro sentia aliviada que há muito tempo já retirara Manoel completamente de dentro daquelas águas de mágoas tão passadas, e tampouco se molhara, e agora, estas mesmas águas derramavam-se dos seus olhos claros, e elas eram salgadas, mas por dentro caíam doces, porque seu Manuel, antes de ser submergido nas águas do sono eterno, veio despedir-se do seu primeiro amor em terra.
Para meus avós maternos, e com uma humilde e carinhosa gratidão exposta no Verde-Água das minhas palavras.
Dora nascimento

Maio de 2007.

